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CONTABILIDADE APLICADA: UM ESTUDO DE CASO EM UMA EMPRESA INDUSTRIAL

RESUMO

O presente artigo busca verificar a observância das normas fiscais e dos Princípios de Contabilidade nas Demonstrações Contábeis publicadas pela empresa estudada, assim como verificar se a empresa está enquadrada na Lei 11.638/07, visando promover um inter-relacionamento das disciplinas estudadas no 6º período.

Para a elaboração deste trabalho foram realizadas pesquisas bibliográficas e eletrônicas. Pode-se perceber que a empresa analisada enquadra-se na lei vigente, assim como busca atender às Normas e Princípios de Contabilidade.

Poderá ser observada no decorrer do trabalho, a análise dos custos da empresa, os relatórios utilizados para a tomada de decisão e a importância de ser realizada uma auditoria nas demonstrações contábeis. Será destacada também sobre a importância do sistema ERP utilizado para a integração das informações e tomada de decisão.

PALAVRAS-CHAVE

Princípios Contábeis. Sistemas de informação. Custos. Demonstrações Contábeis. Planejamento. Controle Interno. Balanço Patrimonial.
1 INTRODUÇÃO

Este trabalho foi elaborado com o objetivo de proporcionar maiores conhecimentos sobre os aspectos tributários e fiscais, análise dos custos, auditoria, orçamentos empresariais e ética profissional, para então promover uma integração entre as disciplinas, de forma a demonstrar as aplicações práticas de cada uma destas.

A análise dos dados contábeis e relatórios da USIMINAS - Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S.A., foram os objetos de estudo do grupo.

Foram analisados um conjunto de demonstrações contábeis, relatórios, notas explicativas e pareceres de auditores, assim foi possível obter informações sobre a composição de custos da empresa, cujos resultados serão apresentados em índices e gráficos.

Foi realizado estudo mais aprofundado, na auditoria e suas normas, procedimentos e responsabilidades, estudando a importância dos serviços a serem executados por uma auditoria interna, através dos procedimentos e sistemas de controle interno, utilizado pela sociedade empresária.

Com a análise dos relatórios publicados e demonstrativos contábeis, nos foi possibilitado a evidenciação da ética profissional dos contabilistas, normas, responsabilidade social e princípios fundamentais da contabilidade.

2 CUSTOS 
A USIMINAS - Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S.A., tem por objetivo a exploração da indústria siderúrgica e correlata. Fabricam e vendem diversos produtos e matérias-primas, tais como aços planos destinados ao mercado interno e à exportação, minério de ferro, peças estampadas de aço para a indústria automobilística e produtos para a construção civil e indústria de bens de capital.

Após a crise de 2008/ 2009, a Usiminas em 2010, ainda pode ser vista em plena recuperação diante deste cenário mundial econômico. Tal realidade pode ser observada diante da necessidade de redução dos custos, redução do volume de produção e o adiamento de projetos devido a queda da demanda do aço. Em 2009, seguindo esse propósito, se fez necessário o desligamento de 3 dos 5 alto fornos, para que assim pudessem reduzir os estoques a níveis mínimos, mesmo que ainda fossem seguros. Os custos responsáveis por alavancar esta questão foram os relacionados com a matéria-prima, o aumento dos salários e a redução dos preços dos produtos. 

2.1 Insumos adquiridos de terceiros
   
Entre os insumos adquiridos de terceiros (ver anexo I), o carvão tem pesado nas contas da Usiminas, pois devido à paralisação do Porto de Praia Mole houve a necessidade de se criar rotas alternativas de transporte, aumentando dessa forma o valor deste importante insumo. Outra questão de grande relevância refere-se ao principal país fornecedor do carvão: a Austrália. Devido às enchentes enfrentadas neste período, houve um aumento significativo na demanda por carvão de qualidade, onerando assim o seu preço.

   
Em relação à questão salarial, esta se tornou um fator de grande importância diante dos custos da empresa, quando comparado aos valores do ano de 2009. 

Os salários pagos pela Usiminas ao conjunto de seus empregados mantiveram-se acima do salário mínimo de R$ 510,00, vigente em dezembro de 2010. No mesmo período, a menor remuneração praticada pela Companhia foi de R$ 510,40, já o maior salário chegou a R$ 63.133,08. Observa-se um aumento considerável em sua proporção, conforme demonstrado no anexo II.

2.2 Redução dos preços dos produtos
  
Com a grande concorrência em relação aos produtos importados, a USIMINAS busca acompanhar o ritmo e a área de atuação no mercado. Dessa forma, realizou-se o desconto nos preços dos produtos. Entretanto, percebeu-se um aumento de apenas 38% nos últimos 3 bimestres de 2010 em comparação com os 3 últimos de 2009.

Após a escolha do Brasil para sediar a Copa de 2014, há a promessa de grande consumo de insumos para os setores industriais, gerando assim uma onda de otimismo para o ano de 2011.

2.3 Estoques
Os estoques de materiais da Usiminas são demonstrados ao custo médio das aquisições ou da produção, inferior ao custo de reposição ou ao valor líquido de realização. O valor líquido de realização é o preço de venda estimado no curso normal dos negócios, menos as despesas comerciais aplicáveis.  As importações em andamento são demonstradas ao custo acumulado de cada importação. O custo é determinado pelo método de avaliação dos estoques “custo médio”. O custo dos produtos acabados e dos produtos em elaboração compreende os custos de matérias-primas, mão de obra direta, outros custos diretos, além das respectivas despesas diretas de produção, apuradas com base na capacidade operacional instalada. Ver anexo III.

Em 31 de dezembro de 2010, a Companhia efetuou a provisão de R$ 26.954 (31 de dezembro de 2009 - R$11.250) relacionados à redução do valor de mercado de itens de estoque. Os valores relacionados à referida baixa foram registrados como custo dos produtos vendidos na demonstração do resultado do exercício.

2.4 Venda/compra de produtos e serviços

A receita pela venda de produtos é reconhecida quando os riscos significativos e os benefícios de propriedade dos produtos são transferidos para o comprador.  A Companhia adota como política de reconhecimento de receita a data em que o produto é entregue ao comprador.
A USIMINAS realiza prestação de serviços de transferência de tecnologia na atividade de siderurgia, no gerenciamento de projetos e na prestação de serviços na área de construção civil e indústria de bens de capital, transporte rodoviário de aços planos, galvanização de aço por imersão a quente, texturização e cromagem de cilindros. A receita pela prestação de serviços é reconhecida baseada nos serviços realizados, até a data do balanço.  Ver anexo IV.

2.5 Imobilizado
A depreciação no período de nove meses findo em 30 de setembro de 2010, no montante de R$ 506.208 (30 de setembro de 2009 – R$ 391.132), foi registrada substancialmente a débito do custo de produção.

Os saldos de obras em andamento referem-se a projetos de melhorias no processo produtivo para manutenção da capacidade produtiva e proteção ambiental. 

A Administração da Companhia obteve laudo de revisão da vida útil do ativo imobilizado, efetuado por especialistas contratados. Em 30 de setembro de 2010 o efeito da revisão da vida útil dos ativos representou redução de R$ 80.413 na depreciação do período, substancialmente reconhecida na rubrica “Custos dos bens e/ou serviços vendidos.”

Em 31 de dezembro de 2010, a depreciação na controladora foi reconhecida nas rubricas “Custos das vendas de produtos e serviços”, “Despesas das vendas” e “Despesas gerais e administrativas”, nos montantes de R$713.161, R$4.490 e R$3.792 (31 de dezembro de 2009 - R$598.982, R$7.174 e R$3.383), respectivamente. Em termos consolidados, nessa mesma data, a depreciação foi reconhecida nas rubricas “Custos das vendas”, “Despesas com vendas” e “Despesas gerais e administrativas” nos montantes de R$771.417, R$4.924 e R$14.957 (31 de dezembro de 2009 - R$794.626, R$13.514 e R$14.334), respectivamente.
A movimentação do imobilizado nos períodos de nove meses findos em 30 de setembro de 2010 e de 2009 pode ser demonstrada no anexo V.
2.6 Custos dos produtos vendidos e lucro bruto
Os custos dos produtos vendidos (CPV) da USIMINAS cresceram 10,5% e totalizaram R$ 10,4 bilhões em 2010. O valor adicional reflete o maior volume e o reajuste de preços das matérias-primas.

O lucro bruto atingiu R$ 2,5 bilhões em 2010 e apresentou expansão de 70,5%, se comparado ao de 2009. Esse desempenho reflete a diluição dos custos fixos em razão do maior volume de vendas.

A relação do lucro bruto com a receita líquida correspondeu à margem bruta de: 19,5%, isto é, 5,9 pontos percentuais superiores à realizada no ano anterior.
2.7 Despesas operacionais
As despesas operacionais evoluíram de 4,4% da receita líquida em 2009 para 4,8% em 2010, alcançando R$ 628,4 milhões, principalmente devido ao aumento das despesas com o custo de distribuição dos produtos. Pelo mesmo motivo, as despesas com vendas totalizaram R$ 374,3 milhões, soma que elevou a participação na receita líquida de 2,6% para 2,9%. As despesas gerais e administrativas alcançaram R$ 527,2 milhões e a relação de 4,1% com a receita praticamente se manteve. Outras receitas e despesas operacionais somaram R$ 273,1 milhões, montante equivalente a 3,7% superior ao apurado em 2009.
2.8 Receita

O lucro líquido no 3º trimestre foi superior ao apurado no trimestre anterior, passando de R$ 370.919 mil para R$ 513.737 mil, mostrando crescimento de 38,5%. Este acréscimo deve-se, principalmente, a valorização do real frente ao dólar em 5,96% quando comparado ao 2º trimestre, que apresentou na rubrica despesas e receitas financeiras líquidas uma receita de R$ 107 milhões no 3º trimestre, contra uma despesa no 2º trimestre de R$ 130 milhões. 

Já a receita líquida no 3º trimestre de 2010 alcançou R$ 2.857.202 mil e foi inferior em 12,7% quando comparada ao 2º trimestre de 2010 de R$ 3.273.337 mil, em decorrência do menor volume vendido de 271 mil toneladas (inferior em 14,9%).
	Volume vendido 
	3º trimestre de 2010
	2º trimestre de 2010

	Volume vendido
	1.549.991 
	1.821.474 

	Diferença de volume (t)
	271.483

	Variação
	-14,9%

	Preço médio (siderurgia)
	3º trimestre de 2010
	2º trimestre de 2010

	Preço médio
	1.822 
	1.772

	Variação
	2,8%


3 ORÇAMENTO
O Orçamento Empresarial é um importante instrumento de gestão, é um planejamento que visa alcançar resultados através de controles que aumentam a possibilidade deste alcance. O processo orçamentário deve constituir-se numa sistemática de planejamento e controle.

O sistema orçamentário global é um conjunto de planos e políticas estabelecidos, formalmente baseados em resultados financeiros, que possibilita a administração conhecer seus resultados operacionais. O orçamento descreve as atividades operacionais racionais e os programas de investimentos da empresa, relacionando os objetivos empresariais com as funções de planejamento e controle, permitindo assim a tomada de decisão.

O planejamento estabelece ações a serem executadas com antecedência, determinando os recursos a serem empregados, atribui as responsabilidades em um período futuro pré-determinado para que os objetivos fixados sejam satisfatoriamente alcançados. O planejamento permite ordenar diferentes atividades dirigindo esforços para obtenção dos resultados desejados, através do comprometimento da administração, é necessário apoiar-se nas limitações e oportunidades apresentadas pelos recursos da empresa e pelo ambiente externo. Este planejamento deve ser contínuo uma vez que o mercado se encontra em constante mutação. 


Os segmentos operacionais da USIMINAS foram definidos pela Diretoria Executiva baseados em relatórios utilizados para a tomada de decisões estratégicas. A Diretoria Executiva juntamente com o conselho administrativo realizam análises do negócio, segmentando-o através da perspectiva dos produtos comercializados. As receitas oriundas desses segmentos provem, principalmente, da fabricação e comercialização de produtos siderúrgicos e serviços a este relacionados.


Em análise às demonstrações financeiras da companhia, nota-se que há recuperação dos impostos relativos ao ICMS, IPI, PIS e COFINS. 

Visando regularizar os passivos fiscais, a companhia aderiu em novembro de 2009 ao programa de Recuperação Fiscal (REFIS) instituídos pela Lei nº 11.941/2009 e pela Medida Provisória 470/2009, programa este que oferece um parcelamento especial das obrigações fiscais e redução de 100% das multas de mora e de oficio, de 90% das multas isoladas, 90% dos juros de mora e 100% do valor do encargo legal. Foram parcelados em 12 vezes débitos provenientes do aproveitamento indevido de créditos de Imposto Sobre Produtos Industrializados (IPI) referente a aquisição de produtos intermediários, material de embalagem e matérias-primas não tributados ou com incidência de alíquota zero.

Foram constituídas provisões para contingências para prováveis perdas em processos administrativos e judiciais relativos ao ISS, ICMS, IPI, PIS e COFINS. Os valores constituídos foram baseados na avaliação de consultores jurídicos internos e externos, sendo julgados como suficientes pela Administração. Os processos se referem a questões fiscais relativas ao não destaque de créditos, ao aproveitamento de créditos indevidos, discussões de interpretação de leis que constituem a base de cálculo de impostos, a não apuração de variações cambiais para cálculo de impostos, execuções fiscais e prestação de serviços. 

No ano de 2010 houve investimento em novas instalações produtivas, sendo a de maior significância a expansão da capacidade produtiva com a montagem de uma segunda linha de tiras á quente na usina de Cubatão elevando a capacidade produtiva para 2,3 milhões de toneladas. Como este produto pode ser transformado em bobinas aplicadas no setor automobilístico, vigas para construção civil e tubulações de petróleo e gás e o mercado encontra-se em alta com a exploração de reservas petrolíferas na camada pré-sal, com a construção civil através do projeto “Minha casa, minha vida” e vendas aquecidas de automóveis este investimento é uma estratégia utilizada pela organização ao observar estas condições atuais do mercado.
Um dos mercados estratégicos que a USIMINAS vem trabalhando é a  construção civil, que além de entrar no segmento residencial através do “Minha Casa, Minha Vida”, a siderúrgica vem se posicionando no mercado como fornecedora para os investimentos realizados no país para a copa do Mundo de 2014 e as Olimpíadas de 2016.

Houve investimentos também na área de pesquisa e inovação, onde grande parte foi direcionada a estudos voltados ao desenvolvimento e fabricação de aços com maior valor agregado, para uso em setores que demandam aços com requisitos de desempenho mais restritivos.

4 A IMPORTÂNCIA DO PAPEL DA AUDITORIA NAS SOCIEDADES EMPRESÁRIAS
Auditoria é o processo de validação das informações contábeis, visando dar transparência e veracidade às mesmas, que tem por objetivo a emissão de um relatório pelo auditor, com seu parecer, sobre sua adequação perante os Princípios Fundamentais de Contabilidade e pertinentes à Legislação específica vigente.

Além dos objetivos acima citados, a auditoria assegura o patrimônio, a riqueza da entidade contra possíveis erros e fraudes.

A USIMINAS, objeto de estudo do presente artigo, publicou em 25 de março de 2011, relatórios de auditores independentes, sobre as demonstrações financeiras e de asseguração limitada dos mesmos sobre o Relatório Anual 2010 da USIMINAS.

Nestes relatórios, os auditores especificam de forma clara, que foram contratados com o objetivo de assegurar os relatórios da USIMINAS, preparado sob a responsabilidade da administração da Companhia. Esta responsabilidade inclui o desenho, a implementação e a manutenção de controles internos, para a adequada elaboração e apresentação dos relatórios. “Nossa responsabilidade é a de emitir um relatório de asseguração limitada das informações divulgadas no Relatório de Sustentabilidade e das Demonstrações Financeiras da Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S.A. – USIMINAS, do exercício social findo em 31 de dezembro de 2010.

4.1 Procedimentos aplicados

O trabalho de asseguração limitada fora realizado de acordo com a norma brasileira para trabalhos de asseguração, diferentes de auditoria e revisão NBC TO 3000, emitida pelo Conselho Federal de Contabilidade. Essa norma exige o cumprimento com os padrões éticos, o planejamento e a realização do serviço para obtermos asseguração limitada de que nenhuma questão tenha chegado ao nosso conhecimento que nos leve a acreditar que os relatórios não estejam de acordo com os critérios descritos abaixo (Escopo e Limitações), em todos os seus aspectos relevantes.
Em um serviço de asseguração limitada, os procedimentos de obtenção de evidências são mais limitados do que em um serviço de asseguração razoável; portanto, obtém-se um nível de asseguração menor do que seria obtido em um serviço de asseguração razoável. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor independente, incluindo a avaliação dos riscos do Relatório de Sustentabilidade não cumprir, significativamente, com os critérios descritos abaixo.

Dentro do escopo do trabalho, foram realizados os seguintes procedimentos, dentre outros: 

· O planejamento dos trabalhos considerando a relevância e o volume das informações apresentadas no Relatório Anual de Sustentabilidade;

· A obtenção do entendimento dos controles internos;
· A constatação, com base em testes, das evidências que suportam os dados quantitativos e qualitativos do Relatório de Sustentabilidade;
· Entrevistas com os gestores responsáveis pelas informações e 
· Confronto das informações de natureza financeira com os registros contábeis. 
Dessa forma, os procedimentos aplicados foram considerados suficientes para permitir um nível de segurança limitada e, por conseguinte, não contemplam aqueles requeridos para emissão de um relatório de asseguração mais ampla, como conceituado na referida norma.

4.2 Escopo e limitações

O trabalho dos auditores teve como objetivo verificar se os dados incluídos no Relatório Anual de Sustentabilidade 2010 da USIMINAS, no que tange à obtenção de informações qualitativas, à medição e aos cálculos de informações quantitativas, se apresentam em conformidade com os critérios e as diretrizes para relatórios de sustentabilidade. As opiniões, informações históricas e informações descritivas e sujeitas a avaliações subjetivas não estão no escopo dos trabalhos desenvolvidos.
Com base no serviço executado pelos auditores, de asseguração limitada, não obtiveram conhecimento de nenhuma modificação relevante que deva ser procedida nas informações contidas no Relatório Anual de Sustentabilidade 2010, relativas ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2010, para que essas informações estejam apresentadas adequadamente, em todos os aspectos relevantes, em relação aos critérios utilizados conforme descrito acima.
Foram examinadas as demonstrações financeiras individuais e consolidado da USIMINAS como dito anteriormente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim como o resumo das principais políticas contábeis e as demais notas explicativas. 

4.3 Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras 


A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e das demonstrações financeiras consolidadas de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) e as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou por erro.
4.4 Responsabilidade dos auditores independentes

A responsabilidade dos auditores independentes é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em sua auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelo auditor e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou por erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. 
Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

 Os auditores acreditam que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar e basear a opinião expressa por eles, que relatam que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da USIMINAS em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e conforme as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International  Accounting Standards Board (IASB). 

Conforme descrito na Nota Explicativa N.3, as demonstrações financeiras individuais foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. No caso da USIMINAS, essas práticas diferem do IFRS, aplicável às demonstrações financeiras separadas, somente no que se refere à avaliação dos investimentos em controladas, coligadas e controladas em conjunto, pelo método de equivalência patrimonial, uma vez que para fins de IFRS seria custo ou valor justo.

Foram examinadas, também, as demonstrações individuais e consolidadas do valor adicionado (DVA), referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2010, cuja apresentação é requerida pela legislação societária brasileira para companhias abertas, e como informação suplementar pelas IFRS que não requerem a apresentação da DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em na opinião dos auditores independentes, estão adequadamente apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
 5 FORMA DE TRIBUTAÇÃO E OBRIGAÇÕES ACESSÓRIAS
A USIMINAS possui como principal atividade a indústria siderúrgica, como já fora dito anteriormente, a qual está enquadrada no regime de tributação o lucro real, com obrigatoriedade da emissão de notas fiscais eletrônicas e a entrega de demais obrigações acessórias.

Para fins de apuração do imposto de renda e da contribuição social sobre o lucro líquido do exercício de 2010, a companhia optou pelo Regime Tributário de Transição (RTT), que permite à pessoa jurídica eliminar os efeitos contábeis, decorrentes das mudanças nas práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09, por meio de registros no livro de apuração do lucro real (LALUR) ou de controles auxiliares, sem qualquer modificação da escrituração mercantil. A opção por esse regime foi manifestada quando da entrega da Declaração de Imposto de Renda Pessoa Jurídica (DIPJ) no ano-calendário 2009 em 24 de setembro de 2010.
O Protocolo ICMS 68/2008 de 04/07/2008 alterou disposições do Protocolo ICMS 10/07, adiou a obrigatoriedade de emissão de 01/09/2008 para 01/12/2008, desobrigou da emissão de NF-e operações realizadas fora do estabelecimento, relativas às saídas de mercadorias remetidas sem destinatário certo, e estabeleceu a obrigatoriedade de utilização da Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) a partir de 1º de abril de 2009, para os contribuintes: XXVI - atacadistas de produtos siderúrgicos e ferro gusa; XXVII - fabricantes de alumínio, laminados e ligas de alumínio; XXVIII – fabricantes de vasilhames de vidro, garrafas PET e latas para bebidas alcoólicas e refrigerantes; XXIX - fabricantes e importadores de tintas, vernizes, esmaltes e lacas; XXX– fabricantes e importadores de resinas termoplásticas.
No âmbito contábil, o objetivo do SPED é tornar a escrituração dos livros obrigatórios – o Livro Diário e o Livro Razão – mais rápida e os dados neles contidos mais acessíveis, substituindo os Livros em papel por Livros de existência exclusivamente digital. A empresa necessita de um software para leitura e validação do arquivo, com a escrituração contábil, nos formatos de diário e razão, inclusive as Demonstrações Contábeis conforme o Decreto 6022/07:

Art. 1o  Fica instituído o Sistema Público de Escrituração Digital - Sped. Art. 2o  O Sped é instrumento que unifica as atividades de recepção, validação, armazenamento e autenticação de livros e documentos que integram a escrituração comercial e fiscal dos empresários e das sociedades empresárias, mediante fluxo único, computadorizado, de informações. § 1o  Os livros e documentos de que trata o caput serão emitidos em forma eletrônica, observado o disposto na Medida Provisória no 2.200-2, de 24 de agosto de 2001.
A USIMINAS é obrigada a entregar também algumas obrigações acessórias como: Sintegra, DAPI, VAF, GAM, DIPJ, CIAP, DACON e DIRF sendo entregues através de um sistema integrado denominado SAP.

De acordo com o estabelecido pelo Convênio Confaz, Protocolo de ICMS 57/95, a USIMINAS entrega o Sintegra  pelo fato de usar um  Processamento Eletrônico de Dados, estando obrigados a fornecer às Administrações Tributárias dos Estados, em meio magnético, validado, um arquivo magnético contendo os dados relativos à totalidade das operações (compra e venda, aquisições e prestações de serviços) internas e interestaduais que tenham praticado.

Sobre o DAPI, esta é apurada e informada ao Estado, mensalmente, o valor a ser pago ou a ser restituído, a título de Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação (ICMS), por ser uma obrigação e está inscrita no cadastro de contribuintes de Minas Gerais, e enquadrada no regime de débito e crédito. Essa Declaração é gerada pelo aplicativo denominado DAPISEF e entregue através do mesmo aplicativo onde foi gerada, ou pelo aplicativo Transmissor Eletrônico de Documentos da Secretaria de Estado da Fazenda, TEDSEF, caso este esteja instalado em outro computador. 

Está obrigada a entregar o DACON, conforme a Instrução Normativa SRF nº 387, por se tratar de  uma empresa de direito privado em geral e/ou equiparada, pela legislação do Imposto de Renda, submetida à apuração da Contribuição para o PIS/PASEP e da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS), nos regimes cumulativo ou não-cumulativo, inclusive se apurar a contribuição para o PIS/PASEP, com base na folha de salários. A partir do ano calendário 2010 a entrega será mensalmente por todas as pessoas jurídicas. 
O Art. 1º da Lei 10833 que trata da DIRF, deixa claro que está obrigada a entregar a Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social - COFINS, com incidência não-cumulativa, tendo como fato gerador o faturamento mensal, assim entendido, como o total das receitas auferidas pela pessoa jurídica, independentemente de sua denominação ou classificação contábil.

Realizando uma análise da empresa estudada, a USIMINAS,  pode-se concluir que a companhia, através de seu Balanço Patrimonial, Demonstrações Financeiras, Relatórios e Notas Explicativas, atende aos Princípios Fundamentais da Contabilidade, destacando: o Princípio da Continuidade através da quantidade de projetos e investimentos a longo prazo, o de produzir riqueza e gerar valor continuadamente; o da Entidade, uma vez que, sócios e quotistas não se confundem seus patrimônios com o da Companhia; o Princípio do Custo como Valor de Base; o Princípio do Denominador Comum Monetário, onde as demonstrações contábeis são expressas em moeda nacional, na data do Balanço Patrimonial. Pelas Demonstrações Financeiras e Relatórios, também fora percebido o Princípio da Realização da Receita, quando dos produtos ou serviços prestados pela entidade, são transferidos para outra entidade, mediante pagamento ou compromisso de pagamento. 
6 ÉTICA PROFISSIONAL
Analisando suas Demonstrações Financeiras, pode-se observar que ela pratica as Normas Contábeis. A partir de janeiro de 2010 a empresa adotou a IAS 27(revisado), “Demonstrações Financeiras Consolidadas e Separadas”. A norma exige que os efeitos de todas as transações minoritárias sejam registrados no Patrimônio, se não houver mudança no controle, às transações não resultarão em Ágio ou Ganho e Perdas. 

O IRFS 3 (Revisado), que trata de “Combinações de Negócios”, já é aplicado para todas  as combinações de negócios da USIMINAS, desde janeiro de 2010. Com a classificação de alguns itens do balanço, com base nas novas políticas contábeis, a USIMINAS reclassifica, para fins de IRFS, os impostos deferidos ativos e passivos sendo compensados entre si e classificados como não circulante, sempre que houver direito legal de compensação. 

A responsabilidade social e ambiental é constante e presente na USIMINAS, onde podemos perceber pelos relatórios, o compromisso que a empresa tem nos municípios onde atua. Foi aplicado cerca de R$31 milhões em projetos de responsabilidade socioambiental, cultura e esporte. A empresa possui o Instituto cultural Usiminas, braço social da companhia. Promove um programa de inclusão digital para funcionários, é responsável pela geração e distribuição de riquezas direta ou indiretamente, por meio de remuneração dos acionistas, da criação de empregos, pelo pagamento dos impostos e da contribuição à sociedade. 

A USIMINAS venceu o 2º prêmio de sustentabilidade da ABAP-MG, que destaca as empresas que se empenharam na valorização da cultura local e ampliaram o acesso da população à cultura e programas culturais. Ampliou os investimentos em projetos sociais, ao mesmo tempo em que estreitou o relacionamento com seus clientes, fornecedores, poder público e as comunidades localizadas no entorno de suas unidades por meio da institucionalização de políticas corporativas.

Analisando os relatórios, inclusive dos auditores independentes, como determina a legislação, conclui-se que a empresa opera de acordo com o Código de Ética Profissional, obrigatório a todas as Entidades.

7 CONCLUSÃO

Ante o estudo realizado para a concretização deste trabalho, percebe-se a aplicação dos Princípios de Contabilidade nas Demonstrações e Relatórios Contábeis da empresa analisada. 

É importante destacar a importância do controle orçamentário, bem como a análise dos custos da empresa, tendo em vista que as informações obtidas de tais controles tornam-se ferramentas essenciais para a tomada de decisões da diretoria, para o bom funcionamento e continuidade da Companhia. 

Destaca-se também o importante papel exercido pela Auditoria, essencial para a validação das informações contábeis, financeiras e econômicas, o que assegura maior transparência e grau de confiabilidade das Demonstrações.


Por fim, para a integração das informações geradas pelos diversos setores da empresa, ressalta-se a importância da implantação e utilização de um sistema ERP, tal sistema oferece a administração da empresa informações precisas e confiáveis, em um menor espaço de tempo, além de permitir uma gestão estratégica e eficiente, tendo em vista a inserção da empresa em um mercado cada vez mais competitivo.  
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ANEXO I

Insumos adquiridos de terceiros
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Fonte: Relatório de Demonstrações Contábeis da Usiminas - Proporção dos valores expressos nas notas explicativas

ANEXO II
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Fonte: Demonstração Financeira 2010 Usiminas - Proporção dos valores expressos nas notas explicativas

ANEXO III

Estoques
Consolidado

	
	31/12/2010
	31/12/2009
	

	
	
	
	

	Produtos acabados
	1.444.002
	    892.028
	

	
	
	
	

	Produtos em elaboração
	                     1.099.710
	      669.306
	

	
	
	
	

	Matérias-primas
	  538.583
	      622.369
	

	
	
	
	

	Suprimentos e sobressalente
	    738.177
	   650.824
	

	
	
	
	

	Importações em andamento
	    248.815
	   166.506
	

	
	
	
	

	Outros
	     96.695
	     51.217
	

	Total
	4.165.982
	                     3.052.250
	


Fonte: Demonstração Financeira 2010 Usiminas

ANEXO IV
Venda/compra de produtos e serviços
	
	Vendas
	
	Compras

	
	30/09/2010
	
	30/09/2009
	
	30/09/2010
	
	30/09/2009

	
	
	
	
	
	
	
	

	Automotiva Usiminas S.A.
	90.299
	
	43.876
	
	6.715
	
	4.812

	Camargo Corrêa
	30.198
	
	11.799
	
	1.013
	
	861

	Codeme
	35.236
	
	
	
	
	
	

	Construções e Comércio Camargo 

  Corrêa S.A.
	
	
	8.534
	
	5.897
	
	25.731

	Cosipa (a)
	
	
	117.022
	
	
	
	707

	Cosipa Overseas Ltd.
	468.544
	
	
	
	
	
	

	Fasal  S.A. Comércio e Indústria de Produtos 

   Siderúrgicos 
	
	
	182.496
	
	
	
	75

	Fasal Trading Corporation
	88.639
	
	98.966
	
	225
	
	

	Metal One Corporation
	
	
	
	
	173.794
	
	48.041

	Metform S.A.
	12.787
	
	
	
	2.641
	
	

	Mineração Usiminas S.A.
	
	
	
	
	221.843
	
	

	Modal Terminal de Granéis Ltda. (“Modal”)
	
	
	
	
	2.929
	
	2.962

	MRS Logística S.A.
	
	
	
	
	215.551
	
	125.483

	Nippon Steel Corporation Co. Ltd.
	72.935
	
	
	
	7.042
	
	3.710

	Rio Negro Comércio e Indústria de Aço 
	
	
	453.896
	
	
	
	996

	Rio Negro Usiminas S.A. Comércio e Indústria de Aço
	
	
	164.725
	
	
	
	431

	Rios Unidos 
	203
	
	871
	
	40.973
	
	16.735

	Soluções em Aço  Usiminas  S.A.
	1.926.175
	
	
	
	20.441
	
	1.527

	Terminal de Cargas Sarzedo Ltda (“Terminal 

   Sarzedo”)
	
	
	
	
	6.583
	
	6.496

	Unigal Ltda.
	844
	
	128
	
	301.465
	
	204.461

	Usial – Usimpex Industrial S.A. (“Usial”)
	
	
	
	
	
	
	548

	Usifast  Logística S.A.
	
	
	574
	
	89.883
	
	63.709

	Usiminas Mecânica  S.A.
	176.249
	
	107.000
	
	555.166
	
	139.953

	Usiroll 
	
	
	
	
	4.027
	
	3.232

	Zamprogna S.A Importação Comércio e 

   Indústria 
	
	
	164.454
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	2.902.109
	
	1.354.341
	
	1.656.188
	
	650.470
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ANEXO V

Imobilizado

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	

	
	30/09/2010
	
	30/09/2009

	
	
	
	

	
	
	
	

	Saldo inicial
	10.536.105  
	
	4.476.347

	
	
	
	

	Adições
	1.772.838
	
	       1.032.785

	Baixas
	(2.004)
	
	   (26.722)

	Depreciação
	(506.208)
	
	        (391.132) 

	Juros capitalizados
	19.763
	
	18.335

	Variação monetária e cambial capitalizadas
	91
	
	        69.642 

	Incorporação Cosipa
	
	
	5.011.438

	Transferências
	(18.001)
	
	

	Aporte de capital Mineração Usiminas S.A.
	(167.196)
	
	

	Baixa de adiantamentos
	
	
	      (242.569)

	Outros
	54.172
	
	(5.852)

	
	
	
	

	
	11.689.560
	
	9.942.272
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